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Ficha 

1) Referência – ALVES, Paola Biasoli. Infância, tempo e atividades cotidianas de crianças em situação de rua: as 

contribuições da teoria dos sistemas ecológicos. 2002. 110f. Tese (Doutor em Psicologia do Desenvolvimento) - 

Instituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Rio Grande do Sul, 2002. 

 

2) Orientador e Co-orientador – KOLLER, Sílvia Helena. 

 

3) Resumo – Esta tese apresenta dados de um estudo descritivo exploratório com crianças em situação de rua da 

cidade de Ribeirão Preto, interior do Estado de São Paulo. Foi abordada, através de uma perspectiva ecológica, a 

temática da infância, abrangendo seus significados e determinações para estas crianças, questões de temporalidade 

e da identificação, descrição e significação de atividades cotidianas em situação de rua. A amostra foi composta por 

dez crianças com idades entre oito e onze anos, de ambos os sexos. Com base nos pressupostos teórico-

metodológicos da Teoria dos Sistemas Ecológicos e na revisão da literatura nas áreas da História, Psicologia e 

Psicopatologia do Desenvolvimento foram criados quatro instrumentos de pesquisa (entrevista sócio demográfica, 

jogo de sentenças incompletas sobre a infância, entrevista semiestruturada sobre o tempo e gravuras sobre 

atividades cotidianas em situação de rua), aplicados na própria situação de rua. Os dados mostram: a) a diversidade 

da rua enquanto ambiente de desenvolvimento, b) a presença de contatos familiares frequentes na vida das 

crianças, c) a defasagem escolar característica, d) a infância definida dentro de parâmetros ideais propostos no 

macrossistema, e) a vivência do tempo estruturada em rotinas onde a cronologia não se encontra presente de forma 

incisiva, f) as atividades cotidianas abrangendo diferentes significações, com expressões de diversos afetos e 

opiniões sobre o viver a situação de rua. A Teoria dos Sistemas Ecológicos sustenta a análise destes dados dentro de 

parâmetros de integração entre as dimensões Tempo, Pessoa, Processo e Contexto, viabilizando a valorização da 

criação de instrumentos que favoreçam a descrição e análise da realidade pelos próprios participantes da pesquisa e 

a proposta e sustentação de projetos de intervenção nesta realidade. 

 

4) Palavras-Chave - não informado. 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original.  

 


